INAUGURAÇÃO DA CASA RURAL TÍPICA

DA RESERVA FLORESTAL DE RECREIO DO CAPELO

Faial, 17 de Setembro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 

Ao longo dos tempos, o sector florestal dos Açores tem desempenhado o papel da exploração dos solos com menor potencial agrícola, razão pela qual, sempre lhe reservaram um carácter residual no tecido económico regional.

 

A superior importância deste sector dita-nos a obrigação de reforçar a sua componente económica, compatibilizando-a com a protecção e educação ambientais e com o ordenamento da paisagem açoriana, pugnando pela autonomização e sustentabilidade da nossa floresta. Posso dizer – excluindo falsas modéstias – que a intervenção pública neste sector tem constituído um dos aspectos de maior sucesso e melhores resultados das políticas governamentais.

 

Na verdade, o Governo Regional tem vindo, nos últimos anos, a promover eficazmente o melhoramento da gestão florestal, aprofundando o seu uso múltiplo e valorizando o seu contributo para a criação da riqueza, não só nas áreas públicas que estão sob a sua directa administração (cerca de 12% da área da Região), mas igualmente no que concerne ao apoio aos privados.

 

Com a modernização e o impulso dados à produção de plantas florestais, foram florestados, entre 1997 e 2004, 1.350 hectares de terrenos agrícolas, reflorestados mais 1.250 hectares de terrenos e beneficiados 376 hectares de povoamentos florestais, num investimento superior a seis milhões de euros.

 

Atente-se que não são muitos os lugares do mundo onde as áreas florestais têm aumentado.

 

Foi dado um impulso importante no Plano de Melhoramento Florestal dos Açores, que visa a melhoria da capacidade produtiva dos povoamentos de criptomérias e a diversificação da floresta açoriana, com a selecção dos melhores exemplares reprodutivos, variabilidade genética, instalação de campos de demonstração e de ensaios e desenvolvimento de técnicas de propagação vegetativa.

 

Uma das formas de valorização dos nossos recursos florestais é, também, a do seu uso com finalidades de lazer numa interacção social.

 

Esta “Casa Rural Típica”, que agora inauguramos na Reserva Florestal de Recreio do Capelo, é uma réplica fiel das casas rurais que existiram nesta ilha do Faial há algumas décadas. Com a sua criação, quisemos divulgar antigas vivências, usos e costumes do mundo rural faialense de então, onde os recursos florestais tinham ainda maior importância, reforçando, agora, a afectividade das populações para com a sua floresta. À típica composição das nossas antigas casas rurais associámos um interessante conjunto de utensílios de madeira, de fabrico local e artesanal, utilizados nas principais actividades da época, procurando deixar aqui uma memória interessante e curiosa. O Faial e, particularmente, o Capelo ficam valorizados com esta iniciativa.

 

No Faial, estão ainda previstos substanciais melhoramentos nas infra-estruturas das reservas florestais do Capelo e do Cabouco Velho, e a criação e instalação, já iniciadas, de uma nova reserva florestal de recreio, na freguesia dos Flamengos, nos antigos viveiros florestais, que será inaugurada no próximo ano.

 

Esta freguesia florescente do Capelo conhecerá ainda outros factores de valorização. Para além da melhoria da rede viária de acesso, que ocorrerá, a obra de Requalificação do Farol dos Capelinhos será consignada muito em breve, iniciando-se este ano.

 

Sob a coordenação da Secretaria Regional do Ambiente e do Mar, esta obra, com um custo superior a dois milhões de euros, inclui, não só a preservação da ruína do Farol e a redescoberta de partes soterradas das construções anexas com a funcionalização de alguns dos seus espaços, como igualmente a criação de um Centro de Interpretação, mantendo-se, cumulativamente, todas as características, tipicidade e beleza do local. 

 

Haverão, pois, razões acrescidas para que um número crescente de pessoas venha ao Capelo e aumentem o seu período de permanência aqui, dinamizando a freguesia.

 

Parabéns, pois, a todos os capelenses.
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